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Não ser�o restit.uidos os autographos, I numero de logares que d'elle I Este cano, o seu propI:ieürrillj3 rneze- de licença. c,'�l�ta-n()Bembora nao publicados.
participaram. põe á disposiçâo do nublico, em que s: s. tem estudo senumen-

As publicações inedictoriaes, declara- -F,)i nomeado presidente do annuncios que faz em nossa fo- te enfermo.

çõe�, e,dita,e�, annuncios, etc., serão r�-I Conserv.rt.uio Dramatico o dr. lha, pam ser utilisado, For em-

�ra�I��p���a�Ste: ;t�r�� �\�ar���' xou- I All tonio Ferreira Vianna.
I quanto

e unicamente, eru c(�sa-
-OR aruig.rs do dr. Quirin» I mentos , haptisudos e passeios.

dos Sant s, ha plill\'!) fallecid» em Consi.leruu.io-se a perfeiçã I

Campinas, abriram uma subscri- (reste trabalho, a const.mcia ,

pç<lll pi::U'a mandarem fazer o

bUS-,
diremos

• 1�lesmo
- a pac

..
horra

to, em marruore, tamanho na- COI1I que f 'I todo elle reulisado, The80IlI·O Provhl.(�iR!
. .

f d 3& SECÇÃOtural, (h, distincto cidadão. I t-m-se que o gcnt.o ill:Ut; ICO " Bendimento de i a t 7 ele Maio:
. -l . ... I

dist incto arn.utor-fubricante ali l.. I i 9 0$t65Que awua continúa em peR- '" I -l
üera .... ,. .. .. .... t: I

. . -

do sani I esta perfeitamente (I�s!g[la ali!). Especial.... .. .. .. .. 4.5t$708snnas c-ndições o esta o sanitu-] E r B'I -�
." • I nen se uiga que no razu , I"" 36t$8731'10 d esta capital prova-o o ObI-j '�:

. .'. . em geral, uU mesmo em nOSf:;éi
., _

tuan,IJ, que mau') adiante

PUhl,l-1
-:.

ti 1 t ('·1
camos. A lista accusa 36 obitos pl'()VII1Cl:', p_ar ICU a,l'lnen e, la -

OBITUARIO

d 1 Ió d
. 16' tarn gemos verdadeiramente al'- De i a i5 do corrente, foram se-c a o (10 corrente, sendo I" N- O

-

I d
..

bli d'" usucos: ao. que nno no- r-;o- pu ta os no cermteno pu lCO estade febre aurarella e o restante,
l

' . - "

t 'a canital ..I ira e ammuçao llliplll' a nct . t"de outras febl'es e varias uroles- I .

1 t ub II- nacio- Via 'I. -- Cadete Arthur Antunes
• t rnais va or aos ru a UlI8 v

tias, f I Pitangueira, branco, 28 annos: Fe·Movimento dos Paquetes A proposito: sentimos neces-] nil;"'t, t, t 6
.

_ I bre arnarella. ,

. � I "" duzi 1
'nJn ! e anto, o que n s nao Dia 2. -Anna Maria Justa Croucy,sinar e ne repro llZll' a rec ama-
I' inar est J

COIUPANHlA NAC. DE NAV, A VAPOR -
. 1:]

. pue emos fazei', ao terunnar es a branca, 70 annos: Febre amarella.
O I d R' d J

' çao que fizemos quanr o déu.os á
1··' " é ri' ""

b i t 2 Ms paquetes sa rem o lO e anelro
. , . . 1ge1l'a nll.,ICIH - elxC\r ue sau· :......Marra r:mca I mez' a-

nos dias 1, 5,11, 17 e 24,. publIcIdade a bRta rios obltoB, .

'

,

. -l
I .' , '

Ch D d d .

l' 'Ab'l"ir I
elal' com mUlta t'xpo!ltanmdalle rasmo.

egam ao esterro, essa pI'oce en- oCCllI'I'J( O� em 1'1, l ersa es- . I 'i M" J' t 28cia, nos dias 3, 9, 16, 19 e 28, �. ao rhgno :ullador pelo bem aca-
- ZI( ro Mia ose, pr-e 1), ao·

Cllegam "O 'Desterro, pl'ocerlAntes do sa l'eclamaçao sobre a lrregular I b -l d
.

·1 t 1 nos' Tuberculos pulmonares.�

-.
_ alio o: Reu apreClave ra )3-I' .,sul, nos dias 3,11,17, 20 e 28 lllanell'a pOl' qno,parece-n 18, sal) lho

I -Aua,clt!to. AotoOlo
.

de �ouza,As ,'iagens de 1° e 17 são até Porto- lançados nuR li \'l'OS respecti vosj ..... ,'branC�)' 35 annl)�:, Le,ão organlca do
Alegre com escala por Santos, Desterro, ,,----_

Riu Grande e Pelotas. algun..;; rl'essesobit(ls; poi�, Ri nal Tl!rnlinalllosh"je a pllblica- corDaçal)3" S·ld À J.
.

F
.

l d � t' �'I t 'd' 1 1'" 1 t ,'I ,'. � , I la.- I) aliO I)aqulm rancls-1:1. ·e � a e non eVI eo, com esca a Ista ue A 111 appa�('c.lam .Illltas,/çao i.l0 I' lllailce rie AlIlL'dee A-
co de Oll\'eira, parJli, 25 annos', Be-por Santos, Paranaguá, Antonina, S.

1 fi IFrancisco, Desterro, Riu Grande e Pelo- complt't:,mente. (e UIEmte:-;, nalchal'd-O odio da moda" tm- r1beri ..
las, conduzindo na volta passageiros fl que hOJe pllblIcitlIlílf' rp!>l'Odu-j dnzidu e:-;peciaIlllente para () .ler· 1 ,-Um meuioo,filho de allemão (?):malas de Matto-Grosso.

ZeI,n-:-;e tH(�t' f,l; tas: :,��"i III é que I nal,l)elo 11, d�80 (ií�tillcto alI! igl) I Febre :�marelb,
.

A de 11 é da linha intermediaria até I _

MonteviLléo, conduzindo malas e passa- \'elll,,:-;,))l11" exemple,u;.;spntatlwn- II raeiil Nl1ne�. Ola ;). - Muna Andr�za Alves,
geiros para Malto-Grosso t Jr; (l'(�ste qllihte U"'" 71'On;no A, I

. bi':lIlC3, 75 annos: Allloleelmento ce-, . ( , ." ,- II. k', --- tlH\1l la eumeçal'emos a
b

"

A de 24 é tambem até Monl�vidl\o fi'h 1 II
-

_ U f· •

, • ...' , , ,

re I'al.
com escala por Santos, Paranagua, An- O (e a emao ma menIna, publICai () bell! I epnt(\do 1lllwm- -Uma menina, MENOR, brailca (?):tonina, S. Francisco, Desterro, Rio- menor, etc.

. ., Ice de FOl'tnné du Boisgobey-A I Fe-bre amarella.' ", -
.

Grande e Pelotas., I:-;tlJ nada �ngnIfica_ I Filha do Sineíl'o. I' Oia'6.,-Um menioo, MENoR,brao.NAVEGAÇAO COSTEIRA O(]lleentendemoséque deyem C() (?): Febre amarella.O paquete Rw Negro, encarregado , � ",..,
.

'

Fdeste serviçü,segue para o 1I0rte da pro- eXIRtl1' I'esponsa veIS pOI' eSRaS A salllda 110 paquete da COI'te, -:-t.UlIlodI3 Mana M ql�e- alco
vinda lIOS dias i, 12 e 2.2, fazend,o es f"lt<Hl e r/loios de pÔI'-se-llh>(o, 11m I que, confol'me o itilleral'ill, de- [lelra I, branca, 17 anno:;: �ebre a.

c�lapor �O(·l.o-Bello, lLajahy, S. Fr�n- ... j--" 1, 't' >" , ,'_ via effecLut\I'.f;e hontern foi tnarella.
CISCO e Jomvllle; e para o sul nos dias pai M ell o, ),IS (l, que M� ,IIHull

f
.

i '

(f 20) I _ Jacintho Alnxandre Martins,7,18 e 28. daries C()Illp�te��te � o qlleil'atn, traní' unc a pam
__11. Ia., I branco" 25 aOl�os: H!dro�isi�.

•O "'1' Jose G,\nroal\'e'" (la SI'I I . . I -Olavu, bra(Jco, 3 mezes. Ente
NOTICIARIO

". . '''; ,,' ( - Reentl'ou llontem no exercwlo .

t 1 '1'
.

, rt te .
,va, nlJ�s\) 1l�)1 lRBlIlIO 00iltel'l".t: do eur'go de juiz municipal e de I

Dia 7, _ Adalberto, branco, 15
neil, ap";,veltando-se da f:ua JU

I ol'plüi<is da eOlllarca ri'esta capi- dia:;: lclericia dos recemnascidos,
pl'l,varla ten(!ell�la para ai-< êll'te:-;" tal, o 81·. dr. Felit-ibel'to �Jly8i() - Juão, Pll!hl, 24 anllLlS: Febre
elllb'ln: !-e�l laí'ell'��a.ualq?l'I' del- Bezel'1'a Mon telleg1'o, que esteve <llll;u'ella.

,

. , ,,' , ,}",,, lJI·(,tisSa(\ acab"", ·-I·'e'�IJIO·_'I' lllll 1 t t', I Ola 8. -- Thm>za, Payaldl, branca,, , " '.'.

�u ""

pli!' a gum ernplJ ora ÜO llJesmo.
'.

'
_, , ,-As folhas üonfhOlfllll a nIJ- tl'abalho de llllpLll'tancla: "nada 4.4 tlIHI'IS:- Febre amMeIlil.

• ,. -.
.

I •

,,-------

-FJ:.,rlnda, branca. 5 anDOS: Fe-ticia já nqui conhecida, pUI' \ria meul;:.. que UIll Ill;lg!llfico ca 't,iJ I FI)l hontem nomeado pal'a obre :1warelh.Rio Gl'anele, de t.el'-se feito sen- rie pJ'a<;a, ele 4 rodaF, pam sei' ti\�l gal' dl� pl'omotl)l' de capellas e Dia 9. -Anna de Medeiros Costa,
til', D" dia 9, entl'e as 3 e 4 ho· I'�d() a dons animues: Este \'e-I!1'0,SidU 1-1 d'elite tel'llJO, que, con- branca, 70 annos: Par�Jysla.
ras da tarde, UIll tremur d(' ter- hICUI!), que (I !'leu lIltelligente /sta-ll 8, se achava vago, o 81'.

I
-Brauho, branco, 'wezes: Ma-

I'a em numel'osos pontllf'l dUA tel'- fahricante e PI'lirll'ietal'io fez já, ['Fl'ancisco de Paula Seál'a. I f'ôlSmo." , .
,. .

i ".-l R· h" I -Elba branca t anDO Catbal'rol'Itorl'IH (aR pl'onnClas \10 III por t!'es vezes, �a 11' em Vlagcus . -----

.

ff
'

,

' ",.

J
.

M- N�
,

1
! �

,. �

'j
1 T é � R R SI] ocante.de anell'" e mas. ao se ta -I üC expenenclas, e acabado comI _ Ao SI'. ( I'. tJ dS (10 ego a·

O' t O R' G d
.

I.
, .

h' -\,
1

"
.

' Ia .
- osa eu afl, urallca,la, porém, em �ef'a,H�l'eS, .teltz- certo c W (l pai' de. urna Hegu- pi{,Zi), IllspectOl' de lyglene �)ll- 64- anno�: Febre arnarelh.

lIlente. O t I'emor foI tII�\l:-; ou rauça qlle salt,l á vIsta du me- bl�ca e de :-;atde d, IH pOl't(IS,n eR- -Jose Faustino, braneo, 52 au-
menus prunullciado no gl'u lIde nus entendid j ta�1JI'OVinCia, fol'Urc cllncedidos uos: Febre palusLre.

CúRREIO TERRESTRE

N) quartel de p .licia , falleceu
honrem á tard», de febre arnarella , o

gU:lrd l Otlllllnglls Gaspar Garcia.que,
.seguudo se diz, ali esteve enfermo
durante 5 dias,PARTIDAS E CHEGADAS DAH MALAS

Pai te da capital:
Para B�I'I'a-Velba-nos Jias 7 e 2'2, t' chega a 15

" 30.
, Para Lages-a 7, 17 e 27; cheSa a 6, 16 a 2\;.

P» ra Cannas-Vieiras-a 5, 1:", 21 c 29: chega a

6, h, 22 e 30.
Para Laguna-s-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30; chega 111,

6,11, 16,21 e 26.
Para Theresopolis 6 Santa lzabeJ-tudas as ter­

ças-feiras.
OBSER VACÕES

Ocorreíc para Barra-Velh� conduz tambern ma
Ias para S. Miguel, v.ambor'iú, Tijucas e Itapoco­
roy. O de Lages-para S. José, Santa Thereza, An­
�elina, S. Joaquim da Costa da Serra, Curitibanos
e Campos Novis. O de Cannas-Vieir as-c-para Santo
Antoni«, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho I' Ribei­
rão. O da Laguna-para S. José, Palhoça, Gnropa­
ba, Enseada, Merim, Imbituba, Azambuja, Tuba­
r ào, . .r'nl'an�uá, Jaguaruua e Imaruhy.

,
o paquete Rio' Pardo, entm­

do aDt�-h()ntE'r, da cÔl'te e es­

cala, trouxe-nus j"macs até 11
do ClIl'l'ente.

, I
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Jornal to oemmercío •

-Juaquim Marlin� Baptista, bran- í 9$000 destinudoa aos nurneros , veis, deviam ter siri,) previstos, I i; de 5 que ficou reduzido a 3
co, 5� annos: Fehre.arnurella. da-. duas centenas em que sahi-I e exposta no plan» publicado a I contos.

=-Joanna, preta, maior: Febre a-
rem OR preuiios de 2:000$, e 8911 regra a observar-se a respeito; ii A divisão da loteria em dons

marella, de 7$000 para as nove centena.� li entretanto nada f"Í explicado. ii
:..l('I't.eilis, que, segundo se evi--Bianchi Venturelle, {) aunos:

Febre amarella, em que -ahirern Ol" de 1 :OO�$: I e, Ri se dt'I' qu.(.dquel' rIos don81 dencia do final do acto de ap-
-Augusta Maria de Pauh, bran- nada mais simples do que a dlS- casos, os possuidores de nume-] provação, tem pUI' fim uuica-

ca, t7 annos: Febre amarella. tribuição de todos esses peque- ros que estejam nUR c. ndições mente duplicar \J numero dos
Dia t t .-João de Deus, branco,

I
nos pl'emios, se OR dous de indicadas fioarão na duvida: t.êlll prémios a distribuir , reduzindo-

28 �nnos: Febre 3u�areila. 2:000$ subirem em duas cente- direit: I li um mui tiplo d» premio, (iR conseguinteruente ii metade
Dia 12. - Joaquim Nep i[lIIlCl-'n(l' 'fi' rl Ó t

..

I
r -1 I

-

P � d 50 () b [ua- eh oreutes, e se 08 nove ne ou s meu e UI) premio sirnp es t (10 va or, nao p'\..;sa de um erro,Olçao, par o,. allnos: I;, elfl,
t.

,

N" "

d � .

assucarada. 11 :000$ samrern em nove «ente- a nossa opinião tê:n ireito que tram não só augmento de
-Zl}imira do Amaral Varella, I na:-. t.unbem differentes: mas se, ao premio multipl«, porque aliás trabalho, corno difficuldades no

branca, 38 annos: Anemia cerebraJ.! por' um ca .rich I da sorte, de haveria sobra de uma quantia pagamento dos prémios, pela
-Jacintho Guerra, branco, 40 .in- i iiI'flhabilid d,' ii: -ima, é certo, destinada a premios e que não necessidade dos trocos miudos,

nos:
..

Delirium tremens.
)' 'II .nas ptli'o"ivel, ü, ho1' os preinios seria distribuida , e acreditamos pois hu nana menos de 5180

DIa. t3. M,lnnel Brne(h�lO tia
de 2:000$ i' hir m na mesma que não pórle ser outra êl opi- prémios nos dOUR sorteios com

Costa,pretQ,22annos:lnfecça':opa-1 t ..l Iistri
._

do a d I fal b 1

1 t
cen erm, c.uu» nevem sei' (181'1- mau, () autor . o p ano: a a ta, que ranos de 500 réis. Demais,us re.

I d é d--GerclOin, branco, 4- 30IJI)S: AII- buidos aquelles 198 premio» e por m , e qnulquer explicação que vantagem ha , pOI' exemplo,
gina. 9$ destinados a duas centenas u'este sentido é um defeito cen- em dizer-se que a loteria dá um

D;,;, 14, -Graciana, preta, 30 an- differentes ? Parece que OS 9811"ul'a\'el, que convem ser corri- premio de 100 contos de réia,
n.-: Febre amarella.

_. . números d'aquella centena não gido antes da extracção da pn- nutro de 10 etc., quando na rea-
- Manoel, pardo, ::>0 dias: lcteri-

premiados com os 2:000$ devem moira loteria subordinada nesse lidude of.i prémios são de 50, lie
GIaDlil 15.- Laudelina, branca, 3 ter premio duplo de 9$, e cada plano. 15 contos etc? Pe,is não seria
anDOS: Catharro suffneante. um dos dous num �1'(jS premiados Pa�Hem08 a assignalar outros I ruais commodo fazer um unico
- Anna Bernardin a (b Penha, com (IS 2:000$ a'nrla um premil; defeitlls. ! surteio, com O� 12.000 premios

branca, 84 "1I10�: Paralysia. simples de 9$000,.,. Mas f;erá LlIgo ao prillJeil'O exame l'e-ll'ednzido8 de UIlJa vez á metade
- .... _"'td',�"';= !\8silll? '(I'oi eHte cas,) previsto? Aalta {\ dt:'f;pl'('purção d()B [)l'e- dos respectivos valores? Ou dal'

SEOÇÃO LIVRE 'ràlllbem 81, pelo meslIlo ca- mins entre si: do de 100 para o um só l)I'erniode 50 contoR, e ii'
.

--___,.__-

Loterias Pl'icho dll sorte, i1g01'a um [lou- de 10 contos ha um salto enol'- d'ahi descendo gradualmente aos

XIV guinho mais provavel, acontecer me; dep,)is vem muito poucos pl'emlOfI me 1H.ll'eB, que necessa·

Foi tl'. ,lt'mos interl'omper de,sahirem dOllS, tl'es ou mais dns premios de dous e de um COlltO, riarnente se tomariam um pl/U­
l1<i\'O e:"ta seríe de artigos, tr.lvez: prcmios de 1:000$ em uma 36 e finalmente um", multidão co mais avultados do que os do
mesmo p�l'a nâo tOl'narmOR RO centena, cumo 1"C1'ão rltstl'ibuido8 de prcmiosinhos illRigllificantm.L plüWl?
aRsumplo, e p01' isso vamOR h'je OR correspondentes 198, (lU 297, Nem podia S�l' de uutm Sill'te, mm COUCIURâo, (I novo plano
fazer Ulll ligeiro eRtudo Ro�re o (in maiA dos premio8 de 7$000 porque, CI,m o augrnento extl'a- adoptado nào deixa de ser um

novo plano approvado por acto de�tinado8 ás duas, tl'êR, 011 mais ordinal'io dI) nUlllel'n de premios, tudo nada melhor qlle o pl'Írnei­
de 5 jo cori'ente. centenas rlifferente� ent.l'e as -subsistindo o tentador de 100 )'I); mas, procllrando�Re augmljn-

Entendemos que em um pla- 1500 de que se cflmpõe a totali- cont, 'l-' e as mesrnas verbas de tal' (I numero de casos favortl­
no de 10tel'Ías bem combinado dl�de do� Dnmeros, e em 'lue se despe:; �-lIàl) htlu\"'e (I m(:Jrwr \'eiH, para cOl'I'igir-s9 um dO.8
não se devo deixar a meDOl' dll- suppõe que devam sahir ;.quel- i angirientn nü imp. l'tuncia a -iis· defeit"s rio primeiro, cahiu-se
vida sobre à distribuição de nl- les premios d'J 1:000$? Tocarào: tribuir: as "\úmmas cOrJ'efo;pon-! em llOVOR defeitos não menos

gun� doI' rremio8 cOD\1encion(I�B, I pl'emiiis duplo!", tl'iploB ete. de I dent�R aí) aC0rescimo d.e pl'em ios! nota \'eis.
isto é, sobre aquelleA premlOsl7$OOO aos ntHner08 d'esBà cen-I provem do desnppal'emment" de I C()nfeFõ8alIlos que, Bendo POll­
que não são dad(,8 dÍl'ectamente tena j)l'ivi legiada pela sorte? I nlgun�, com:; O� de 24 e de 81 co affeiçílado a() jogo de loteria!',
peh� llla('h�na, e entretanto est;a Foi tambem previsto o cas(}'? .1 contos, .alétJ� de outros menore!"1 difficilmente applaudil'emus qunl
duvHla eXiste no novo }ll�no, I Estes. caso�, posto quo POU�(), e <ia, I'educ�ao de ()llt.r?�) comu !l

í q�ler plano que se dfer'eça; mas,
Ha n'elle 198 pl'eml!lS de I pl'()vave1s, mas sempre pOSSI-' de 12 que ficou redUZIdo a 10, c! VlSV, qlle se que!' a t"do (, CURto

I Esther, USSU:ltH.la, olhotl piil'a o ma- i E·th,;(' curvou II cabeç�, I -p, r minha fé, lIada Se! sabe; mas,
l rido. A .. cb'·gar á porta, qUtl a st'pararialellirt., IlÔ�, creia que ha um extl'anho

--------�-----! Henriqufl estava calmo e sorria·se. para StlmprR de H8nrique, um soluço I' mysterio no negocio. L8mbras-te di)
(33) -Acabo de ,Iiz�r i�to mesmo ao sr. Irrúrnp�u-lh9 do cOI'<I��ã() e os ldhos an- grito qus'ouvimoE uma nnite n'um ca-

barão, que vlllha pôr-se ás minhas

or'-I
cheram-se-Ihe de la!:irirnas, ' I marote da Opara,e d'aqualla morta que

dens,-cootinuou alle.-Eu Ili\o tl-'nho -Oh! meu Deus !.,.-mufmuC'ou el- tinha 11 belleza da condessa de Alloo­
direito algu� sobre a sra" que é in- la.-Porque IIllo me amou elle sam-l'lI11,� e a I'alliclez do tumulo I
telramente llvre. Hontem, f1sta manhã pra 7... --Que l()ucul'a !-disse o �r. de T... ,

�I� RT \
alUda, eu est.aVll louco ... Não seI que 'I tewtando sorrir-se.

I
luz me i:'SCl:.I'Hceu. sublta,mente... Eu "

�
. . . . . . . . . . . .. ... . . . . . . . . . . . . . . N'este moment,1 ,Ima carruagem de

" � pudIa o seu aruôr, peço-o 8Inr\lI, p"r4ue.,

I
pn,la, que pa$Sa\'"l, chamou a attenção

1 1 ,é·} ·"'u perdà'J qUI' pu quero... No mHsmo dia, ás quatro hor<ts da dos duus amigo;;.
-O rnHU p�rdà,,! -murmurou Es· tardl:!, () sr. de T, .. I:!llcoutrou o sr., d? ,. ...."ln:1 !->1:O:-v,l:tUJ\JU o sr. de Sarty,

TRADUCÇÃO ' th .. r c()lonwv,da. Sarty, que sahla da rua J.eDAI1"j,,,r, [apertando il h"aço do sr. da T ... e mos-
SI·m . 'r 'b'l F· Ih

. -Oh 1 roeu cor I. queartãofu-, J 11 E 1-
, e tl:;l'" II li '" '0. IZ- e m\H- . '. o "

.
,

'tl'anpo- H: ... t ler asseutada ao latlo
to mal; máS t) 4\1" g,.tf _o ha oito dias nebl'e é esse com qu� IJsta:s � ... -per- d,! Arnold.-Eis (I phantasma que pas­
f'ag;1 uma \'ld" d· i'!i llIas, Talvez as. guntou () moço d,t'\..u.ata ao Joven par sa: fistá terminada. a sua obra!. .

tl'jamos qtllte:: pel'ant Deus... de França�. ?

.

Esther sentio que [, emoção ganha- -O 0·<1 .... POIS llãosabas ....
va-Ibe o coraçà(). A voz dt' Htlnrique -<f.Ja, ab�olutam('lIte.
era grave a meiga 110 mesmo tempo; o

. con�a de Allounes está morto.
seu olha.r estava cheio de ternura f' de -Morto.

. ,

sprenidada. -SulcIJou-se, ao mew·dla no �eu

Henrique ubaixoll a c'loeç'lCparl.l suf- ,lacete da lUa Lep"lletiel'. Entrou ás

foc<lr um soluço, WliS E,ther !Juvi()-o. l'llze ,horas � fechou·se !I0� apostlutos
-Oi)rlgal}a'! _ disse dila, apertando �ue tlflham sido �)ccupad()s por sua mU-1ent,re as �uas a mão febril do conde. �er. Ao melO-dlil, 0, velho Jacq UHS

ou-,A esta pre�são inesper&rla uma nu- '�o uma detouação. SUblO. A porta es­

vem passou diante dI), i>lhos de Henri- ta�a fechada por dentro: deltou·a <I-!
que, que os fech(,u impallidecendu.

.,.... IXO ti tlnc�ntrou o COlide gob!'" o h-j
-Adeus, Esther., -dis�e alie, ,pro pete, 1,10 meIO de . um !ago d,e �a,III?U(-l .. ,

i

curando t'JI'nar firme ,) v z. -Hoje fc -Sabe-se a causa li esse sUICldlo '-:­
o unico dia feliz que t",nho viVido IJ. P?rg�ntou o sr: de T \.'� '.t quem lã uotl-

qua.tro annos, ela itnha peirltlcado,

Fol.b.e'tiD1

AMEDÉE ACHARD

ti �0I0 D\
DE

:a::OH.A.CIO NUNES,

VIII

-(<<» )----Porque ma persegue o sr.,-con·
tlfluon E'ither,-a mim, que não vivo
llJ,!i" êlute a lei, a mIm, n quem o

:sr, rn; t'lD perante Deus?.. Quando o

vi pf"Ja. primeira vez, o sr. aCllbava dt'
feri!' (I'eu tio a PI oe\] rava meu pai pa­
raferil·o tambelll; hoje, qUtl o vejo pe­
la ultima vez, eucontro-o ainda com a

espada lia mão... O q ue ê�pe1'l\ (t sr.
d'este dU(-lll ?
-Nada, 1111, h�t sra,. e pnr nada €Iii,

pIrar, 'f':sse dt.hülu r.:io se realil!ará,

<,. j ,.,:"

FIM
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5:100

vm T5SW
t

��:as�:of:7i�i�a�:�:. t�j���: I �:;Ug::j�; c:��:;��:::o �ã': �:�f�'I�!n;,�,:s�s�á��;J:' :���:.��: i IIiPIN-A" ia--!!3I!!
eo poderemos achar acceitavel :

I
hap ,acl�almeote uma d"eoça mais' da S�va, Laurinda Thornasia Ferrei·l II aMa

um plano que, cerceando as ex- g:neraI'.:-ada do que a dyspepsia. Elia ra , ,FJsmehnda da Silva Pintu, Maria .

T

to!)
?

cessivas despesas, restringindo I na.:� �laca exclusivamente os velhos, Jose \ra�p.s, �aria. Candida de Mat- A:�TUN ES & ALV ES

o beneficio l 11m
� cu)o\:-, Iuncções do apparelho digesuvo tos, Em"13 Candida Rollim J ulia Participam a seus Iregueze- que, por

.

1 \ b a} PI'(�p()rçao ra- palece�ll cansadas; não. E' ella uma I C:�ndida da Roza, Euiina Candida lia I emquanro, só refinam duas qu"hlades
zoave , e es a e ecen(�() avul�a- m())est�a ousada, que procura derru-,

Hoza, Francelina Eva d:l Ctlsta, Ma- de assucar, sendo segunda c terceira,

do. numero de casos favoraveis, bar o Jflvem vigoroso, 011 a donzella ria Eva da Costa, Aida Eva da qne vendem aos seguintes preços, do

offereça vantagens ao maio!' nu- �j() verdor dos annos, e na melhor Costa, Jezuina Aguida de Jesus, Eli-
dia 15 do corrente mez em diante:

mero possível d'aquelles que �poca de suas pb��nl�sias, produzindo sa Thomasi� Ferreira, Eulina Tho- .� dinbeh·o

concorrem com quota- para a IOci)mm�do1Í horriveis, que não pu- masia Ferreira, Polncenia Francisca Por 15 kilos

formação do capital. der�u,. ainda ser, descnptos em suas de Jesus, Anna P�cifico C,�do,,, de
2" qualidade superior

E'
. '.

variadissimas ró, mas, e cansando aos Freitas, Man. Jose Pereira Sanches 3" • •

!.tIS a�n.O�S:l (,'I!l�l1aO, que por doentes um estado de inquietação Ignez Prudencia Pereira, Joanna Ma: por 75 kilos

certo nuo e, infallivel, mas que assustadora de hypocondria e des- ria Sanches, Caridida Maria Pacheco,
2" qualidade superior

f I R a-

expomos rancarnente ao publi- gosto. »za Torres, Almerinda Hortença.J D »

co, para qne elle, estudando a
Combater os symptomas é perder Sanches.

A varejo, kilo

questão, possa formal' juizo se-
tempo.

.:
.

A depositaria dos bilhetes é a Sr.D.23: superior 4:40

guro e sabe,' como
..

Procurar cor"g". as perturbações Mcria Candida: de Freitas.
' 360

,
, ,

,

v.u Jogar o gastrlca3. pelos meios que auxiliam
No deposito de Florentino Vieira

seu dinheii o. o exercicio do apparclho encarregado
.

7 RU A DE JOÃO PINTO 7

T'h.eori; de tão importante Iuncção, é cousa��
______--- que o tempo provará ao medico que
Eleiçii.o t!tenAtol'ial é mera phantasia. �

JOÃO DE DEOS MACHADO

ILLM. SR. O unico caminho a seguir com es- t.
Bel n."l'dm:l �all:1 Mach:llio e

Ap,.c�(mtei.mp, pela irnprensav a perança ou quasi c,e,.teza de se che- I>e�.; hlhlls�, Joa', M ocha,d.. VI-

42 de Març,) ultimo, candidato á elei-I gar
ao ponto desejado, á terra da eira e Jose Am ;111' C .r.leiro Um esple ..didolii�)I·timento

çã. :wnat!lrial, que deve ler luzar a protrus-ão, é invesugnr a causa; e agladêce'll C I,dlalmo'ule ;I l 11,1:-\ �:-;

15 do mez de Junho prilximo," em
Ma a sciencia tem nlurrumente des- P:"""' q�", n . decu",:' 01., «nf--nu- ARTIGOS P ,\Ri\ SEN.:IIOR � �

nossa Prov.ncia. coberto.
dade e ao enterro de seu �emp!tJ II'm- .

,- ftl�

R
.

dini
.

. D II' Ad"
. brado I'�I) ,,;,, pai t'III}) • ue

. J
- Espartllhos

IlJe me IflJO panieularmente a
IZ e a. _. ·y.,;pPpsla e quasl.

"
, (, I' C Cl,III.� 0.\0

M t'

V. S., sul 'c i Land o seu .0 t" naquella
senoP' e occasio n ada pc I a i 01p" reza do DE .DEOS M >CH.�DO, .",.., P res ta' a, "a·

.a mées bordada�

ele,ção. sangue, mo\! .ada CRL. p,'I<s di.,he",
I"", ,,""," ... "C,,,, e bem 8<" ,n ,. ,n I

Anqumhas

Sem 'lu,ere� allega,. os sel'viç')s de rheumaticas, sypbiliticas, dal'lrosas, \'1(�Clm a ('elas e. a�s ��lIellle� ;- allli IAlfin�tes �ara O cabe�lo

uma v,da lOtetra cunsag"ada á m,,,ha gnU","" ,IC., etc. g'" �o fi",ldo par� a""t".m a IH""
,

rou frou (pastmhas)

provincia, onde sempre tenho resial' POIS ?e�n,. A dyspepsia, na im- de 7 dla,que >ter�a Ingar �ln l.t;1 fella, LI�Y'als de seda (ni)vidadí�)
do,. tendo a convicção de que nem

mensa m"",..a dos casos, ,ó. p"derá
19 d� corrente, as, 8 II

.

.:! h"rus da ", -

.

mais amor nem mais dedicação e sa-
:.-er debellada pelos J(:puralivos, e manha.', n,1 Igr€]c' MatriZ, pelo .que,

IltVl... iVEIS UE�ALHOU

crificlO a .11. voLa ootro seu filho, cnt.re estes tem conq�"t.do o pri.
desde la, man,r"tam·se agradec,dos. 100 qua�idades

ouso Julaar-me no caso do l1retender
melro logar o CAJURUBEBA,

> • " D�

b.dr.>
'

U" d C
RICOS l?LISSES

a su I a honra desta candldalura �e·�e o AJUHUBF:BA contra as R E F I N A ç A-O
Conhecida.s em 'tlllh nos:;a t�rra rly.;pepsia'�'>lque a sciencia o recom·

:o:.ão as minhas idéas sobre oS mei\)s menda, .epifJ e já CllOla não pequeoo
DE

de desembamçal-a dos obslaculos numerol)Q. ',I,'iflS adnmaveis, J. d'Oli veira Bastos & C.'
qne se oppõem á sua felicidade, vi. ". ·-1"

soo> -:; Participam aos seus frrguezes que

sando ,,\ sua cllmpleta autonomia e DepOSito em I', :Santa Cathariu:\: por emquanto só refinarão assuca,l' de

emancipação: cerca de trinta annos
Pllarm. de Raullno H\lr!1 & Oiiveir<l, primeira.'segllnda e terceira qualidades;

de b,ltalhar a imprensa n deixam bem D,'sterro, rua d�1 PrI!lcipe,·!l, :i5.
aos segulHtes preço::, a diuheiro:

marcado,
P . . ... qualidade.", 7J)OOO
2a .,...... II ..••.• , 6�300

Espero pois que V. S, livremente EDITAES------�
-

3a ....•.. , » lSMOO

se pr'lIlunciará. n'esta occaslão, cumo
--,,-- Por 7 112 kilos

sempre, co�t.ando em qualquer casl)
Thesouro Pl·ovincial 1a ., •. ', qualidade.... 3�600

com a gratidão dI) D:'lol'dem do 111m. Sr, In:-;pect;)I'
211., .. , .,..

» .. ,.... :M200 Espelhinhos

De V. S. attento criadol
do fhe:,o.uro Pro\'lncl<d, SI! faz (lU,-

3a
A{I\HEJC;

. ,. 2$600 Facas para meza

Da. DUARTE· PARANHOS SCHUTEL.
bllco que, do dia IOde Juuho em 1" qualidadê .:-.'" $4,80 CORRENTES PARA RElOGIGS,lINDAS

Desterro, 1 de Maio de i�86. dlallte,. durante o praZlJ de trinta 2"' , " » �, $4!lO Um bonito sort.imento de tinteiros,
dias ulels, terá lugar á boca do cofre 3" , » ,... . . . $36{) castlçaes, lamparinas (nOVidade), es-

a cobraol';} d V)O d
. I<'azenda superior

-,

d

to SOb.;eVpredi;s 5�:.�:��� e\)h�:.l;.��(�� �BO�. � SE
"'1 r�,y_��puara,a de.n.te..

s e �C05n��!l':,.IC.tlll}..$.
,I 'd. f 'I!

� ..... -" ." oaO.......nto ·4
.I

a ug� Ll� 01.1. a urados, em todos os 1 11 -

II �:::- 'L,- -

,-i"--

referldo:s dias, das 9 horas d 2
.

J I Att-'
.

.-----

nhã ás 2 da t.arde li Cd � ma- e?cravas" que salbão engommar e enç,ão
. . _.

,even o os coi· cozlOhar; a tratar com o I
leclados l:íutlsfawr o mencionado im- C E; I Jo�é Gonçalv(:>H d" Sl'l\'a par

posto dent d b J
onego J "oY

". " � ,
�

1'0 o so fet Ito pr'lzo -ob .

. <'.. •

nena de não o hzer d'
,,:S

B{��:I E·�'II)R�G() UE
'

.---- tlcIpa aos seus anngw3 e conhe-

r ' .} ,I, serem one- .w I' I� 1 nlT I\L ., �

ra�I'S com a multa de 5 ./0'
J" . � J tJilr ; ,I.:H1oS que, �',S Ruas ordens tem

3& Secç,ã1) do ThesoUfo Provillci I Vende-se, ll'es moradas de casas, uma esplenctlda Cal'l'lwgelll, tou.t

da
.

Cithde do Desterro, em io';e i
senti" uma a rua de Sant' Anna e duas' á fait chic, pl'opria para pas-

MaiO de 1886. I com fr:en�e aO mar (tia Praia de Fóra); seio�, baptisad,)R e cat;amentos.

O Chefe de Secl'.ãl) .II ..... LO
. lo preçtl e por demaiS razoa velo Para Be ..-l d 1

res. .

1( .• ..."j." �G 'nz,oI'
. ..

�m pl'epan\lIa e Ulr a e e�

Ad d M
Luz.z do LÚ)7"'o,rnento

tratar com o seu· propnetarlO. nas
. ..',

.,' .

I. ,

voga. o ,moeI J. de Oli- .

I mesmas casas, :Hllig:\ padaria de gMl\Jla Hem lllllltes, tIrada p�

veira. DECLARÃÇÕES ._-! José Feuerbach u[�a �)ar8Iba de nedios e fogo-
_

.�._

'

. .._ 80� Uni rnaes, RUa. carnmo'em es-

Eleição senator;'.1 L O T E R I A I
. E!CELLENI'R EMPREGO DE CAPITAL tá � ,IiRI'OSiS'" d'aquell:s q"6,

Exm. Sr. Bat.ã 1 de Capanema I DA I Ifl(:I)d,de.-s� u�� Jeg"clo de secc'ls.e, c'lhind'l com os colbl'eH I'espec-

E I eeO'TI"C'A"'''
,mo l.I "�, C ,lloC;l\<lo em um d"s PI'I-I t·

., " .

xm. SI'. DI' Alfredo E Tau- H.". l.Il:i SAlfTA CATW'!')IuA i· t
-

I I .IVo:'l, la Re ve, ci� ....eJaretll bapti-
. .

I O
A...l

I
melro;, P 111 IS cOHlmeiCI:lp" I '('sta CI-' '>

nay,
. 000379:'ô'O��� I

000335, OO�:I� I , I d ,00e. QUI'''' �"eteudpl." (C, á a b',".' �a ,. seus tilh: ",oU ..<cender o fa-

Exm. Sr. Conselhou'o Diogo I 03�719 ,03.609'
000.31, 0'."369, d"de d,� "" 'gor se " .<L,' Lyl' 'W :'I'h", ,eh" d�, by""ue�).

Dual'teSllva I l
' ,.034.673 eOJ4-716 que se·a,) d,ul\s as Illf,'"Il:IÇÕlJ'; nt�'11

: ' p.er ence:� a� segUInte:; :-;enh,)ras: Ma- 06ssafl:lS Outrnsim fI'Vóne. 'I' (tle N
a rua rio :Yhm11l0 D '(]", n. 11 pr� •

.Â.mlgO$ do P,ogrBiso.
: ria C..Itldlda. de �'reiLas Ddlph na' 'L' d ' "1' r '

.

1 IJ J!. CIS"-h- d,., uma pessoa, tlSl!ra1Ca 1)11

4"];

, ,..I'. c empa tl ú l.l"pILa u",,j I .�\'u Lal o, ltvre, para () titi"VIÇO dome:lt,ieo.
'

Jorna.l do Oommercio

3:200
2:600

A BRAZILEIRA
ACABA DE RECEBER

ARrrlGUS PARft_ HOMENS
Suspensorios (variedade)

Cintas elasticas
Bolsas para fumo

. Charuteiras
Oachimbos (sortimento)

Cigarreiras

DIVERSOS

('�bapa Nenatorinl
Commenàador Antonio Nunes Pi­

,'(IS.

Conselbeiro João Silveira de Souza.
Conselbeiro Diogo Duarte Silva.

Muitos e&eitores.

Eleição Senatorial

Dr. Alfl'edo E. Taunay.
Commcndador Antunio N. Pi-

til) ACc (
\ o

I.,, ,
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4 Jorna.l do Oommereio

C(}N�TIPACÕ��, TO��E�, BRONCH(T[�} � ROUQUIDÃO,
ASTHMA e TISIC_à. PU ,LM01'rAR.

()ORADAS RADICALMENTE PELO

PEITOR..AL DE .A.N"GICO
(_;UI"H as constipações e�n ;!t4, bOI-as ao a.- 'h'''·e

Não tem dieta IWrtI l'P<;gll:H'lh. g' o uruc» PEITORAL rece i tu.lo iiar"'"lent,l

r�los
í í

lustres me.licos d'esta cidade ,

Elixir tonico estomacal de Coleina

A ILLUSTRACÃO
..,:,

REVISTA QGINZENAL PARA POR'rUGAL E BRAZIL

GERENTE Em PORTUGAL-DAVID CORAZZI
EDITúR DA RMPREZA-HORAS ROMANTICAS-40, RUA DA ATALAYA, 52-LISBOA

Exe�llente texto e ma;;:;nific3S gl'a ,",uras

Assiguatura: Para () BrazlI-l40$OOO por anuo.

para cura radical de todas a-s mo l est ias di) f;);;tornagll a int-stinos , Debilidade
geral, fi1stio, dispepsia, rlatulencia, vom itos, pASO e ,,[rnntaHII:nto r.o e�t'.m:J.g(),
eolicas, diarrhéas agudas ou chronicas, !lOlUorrhoi,ii>','eClx;I'llleca� f> f,di,<; riA

regras.
N,) maio!' numero dos caso- ab r a a VO[Jt,\dH ri(� COmAI" em ü d ia».
Activa a circulação, regenPI':\ as Iorç, s I-' tr az I' I co ,,;"guillte a r,'gl"a·

ridade das funcções que pareciã» comp leta ntvn r-' arruiu

L I C O R O E C A R O B i :� H �f\
Para dar vigor ao corpo c purificar o sangue. Nã . tem dJ�'ta nrrn

resguardo.

Hepreseniante d:\ Empreza 110 Rio de Janeiro:
rua da Uruguayana n. 38.

JoSé de Mello,

A UL'rIMA INVENÇÃO AMERICANA
Dosde quo a electricidade foi a ppl icada para de objectos explosivos; para carros, illuminação

produzir luz, todos os -sf'or'ços dos inventores Io- para jardins, minas. e toda a classe de usos indus­
rum encaminhados para a oonstrucção de urua triaes.
lampada que servisse ao uso domesuc». Preço 10$000 cada lampada, porte livre em to-

O motivo porque este problema n ã. foi ainda das as partes do mundo.
-re<;nlvido, é porque nenhum dos inventores tem B-\JIlI>I.INA-Serve para todos os usos domes­
podido sahir da id,la da luz do guz, agurrundo-se tieus, como uarn quartos, casas, etc. Esta lampadatodo,; ao systema de produzir a etectrtcidade em é magnificamente decorada � tem um globo opaco
um lagar central, ou por meio de grande; ma- mo vel.
chinas, em rogar de s�guir a theuria de ql:l'-pHra Preço d ...cada Iarnp ada in-iluiudo pé de bronze
que uma lampada possa dar resultado é lJecess�-, e globo. :�OHOOO, livre de porte em todas .. s partes
I io que seja perta til C"TIJO uma de azeite. ,; do inundo.
cuntur o germen da �I,:ctricidilde em si mesma.por

I
C--r ,lIA:'iIlO UE s"'Üf>, ,�� l�HA, 11IIIFICIOS PURLI­exemplo no proprro pe,

_ , cm. EEC.- A lampada dá unia luz segura e brilhan-.". co.n�anhla, de Luz .EIPC�,IIC� Norma n chegou a te, tem UIlJ globo portatil , li decorada magnificae�contral por 11m � verd ..duro Idéal da il lumtn a- mente-Tr .. balho de primeira classe.
yao el('clrrcai e nao ha a n_rpnol' ,rUVI?rt que esta Preço -15$000. livre de porte em todas as partesimportante Invenção trará uma perfeita revolu- do rnunrlo,
ç,ã� em todos os ramos _ria i lluminação ,

, ,O pé pode ser de bronze japonez, taia nce ou deNossa Iarnpada electricn «n âu necessita ma c 111- oxydo de pi at., .

nas», conductoras, nem nenhum appurato custoso. Tamanhos especiaes se fazem a crdern e se dãojlt!1,:.:1 de manejar, nu desag, ada vel em seu uso; oatatogos aos que pedirem.somente ha que, ench .. I-� com acido, de qua rro em Cada lampud a está PI ep arada para ser uzadaquatro, o U de crnc» �'" �. dias, immedratamente, e serão enviadas em caixas de
S�LT CUSTO SER ... ·" 'l;':S\H� no QUR o no nxz, tendo madeira com direçções Impressas para seu uso,a gl andeova�tagl'm d- nao produzir cal .• r., fumo acompanhando um pac 't'l de ingredientlls preci­',u �cldo caroonlGO, que Imped� o ar de pUlltlcar- sos par;, funcional' por alguns mcies, dois queima­,>e,l�cando semp['!'l no mesmo gr�o de temperatur�. dores pJra a l.lmpada B e C u um para a lampa-;\llIda mals-nao deixa chel!'o nenhum, w naú da A.

nesctJSSlra de phosphoro ou fogo para ac�p.nde-Ia. f)s ingredientes precizos podem,se obter embastand� par� �e o.bter luz torcer urna pequena qualquer botica. ainda nas dos povoados os mais�hav_e, tirando asslf� tod,) o rEIIIG" nr. FOGO, EX- insignificantes.
PI.OSA(' ou SUFI'OCAÇ.\O. como acontec'J com o gaz. Cada lampada é garantid.l pOI um anno: den
dt'l�ando-s(j a chave aberta; eslli vantagem por tI'O d'este prazo se troca a qu� não funccionar bem
SI s� e cll,�na da maior considCl açao.

, ,ou se d,'volve o dinheiro se não preencher as COIl-E_Pl'"lel'lvel a (jualquer outra classe ,de IlIuml- dições iJ'ellas indicadas.
naçar, pelas segullltes razões. Pedi tos de seis 'Jn mais lampada. tem um .tes-

.1 '" �eu uw é tão simples que qu�lqucr creança r,onto d� 6 por cento.
'

pode lidar c:om a lamp'ada. Pedidos do eslrangeiro não serão altendidos a2'" Pódl'-se mover de um bgar para 'lut,I'O COIIIO não acompanharem ú valor ou uma urdelTl de pagaas de azeite e kerose�e. " ,menta I,ara casas de New,Yorl.: ou de Philadeltia.3" Não ha nect'ssldade de torCidas e por co.- O m.elhor meio de en\ ial' dinheiro é por letrasileql!COCla dispensa a llcupe:Gii que requerecu as de de camhilJ pagaveis em New-York as quaes se po-­azel!e ou k 'Iosena, _ "_ dem'coi'lseguir de qualquer ballco, oupudem man-
� A luz produzld.a é Iguale egura, ndo I;� -dar o valor em notas, ouro cunhado LlU estalUl'li-

agita com o vento, e ainda q�e Igual COI f",'�a a lhas do correio de qualqupr llaçào do mundo.
-

do gaz, póde-�e r"gul�r de torma a produzI( a Todds as ordens recebidas, tanto a mais peque-I uz que SI' q ulzer. TIa como a mais importante, serãu cumpridas com
5'" TOIlO o PERWO 1'>11: rOGO está absolutamente a maior proruptidão c rerneltidas sem tardança.oxcluido, pois a iUl 56 extinguirá irnmediatament'j

dbsde qu� pOI' qualquer incidentl! .:; vidro quo
-

cobre a lu� slljaquebrado
. _ I No;:sas I.mpadas Electrlcas flstão protegidas por6'" lllumlna alllda com o vec to maiS forte sem lei, e a·; Imitaçõtls serilo perseguidas.

a�itar-se, de maneira que se torna proferivel para
ruas, j�rdins, corrudores. etc. '.

-

__.

E$ta lampada se faz �ctualmente.l� tr�z tama-I Agont(l';, vencledo!'t·s por commissào e consigna-
11..05:

I
tarius pill'a Q();sas l�mpaclas se aceitam em qual-

-APEQull'lA-Tamanho da lampada da II pol- qu�r palLe. Nào se necessita capital num conheci·
legadas, pesl) 5 libras; para illull<Iinar qurtos. mento.

subterraneos, depositosde pclvora e toda aclasse Uirij;Jm-se u

PREPARAnos E PRESGRJPTOS PELO PHARMACEUTICO

DOrr.l.iIlg(_)S da S. Pint(�)
Formado pela Academia de Medicm.. do Biu de Janeiro

VENDE-SE NA PHARMACIA E DROGARIA SI�V' PINTO
!-'ELOTAS 4"� Rua �ete de f!iitet(�rnb.·() ,�� PELOTAS

AGENTF. NESTA ClDADR- ANTONIO PIRES DE CARVALHO
PHAR.MACIA PO PULAR.

t.; .P.·nça Barão da Laguna(anHgn !Largo !ie 'Ioalncio ••

AVISO. -Pi!l'a evitar JS imitações, O Ver-I, "1,-1.el;-"'O Peitora� de

..:1ngíco e El7;,7:í-r dê- 3ole-ina, dI' SILVA P'NTI) tem no rotulo de
cada frasco o retrato do auctor.

R�tl�UIO� ijU� (1lRUI
SEM DIETA E SEM MODIFICAÇÃO DE COSTUM�JS

RUA DO VISCONDE DO RIO BRANCO N. 14
ESQUINA DA RUA DO REGENTE-RIO DE JAt\EIlW

LABORATORIO IMPERIAL DO PHAHMACEu'rICO
EUGENIO MARQUES DE HOLLAND_8.

1:':8pecific08 approvad08
velo Governo Impf·rial, Junta:-. d,· Hyg'ene da Côrte e Republica Argentina

,

e Acadf'flll;i Je Industria de Paflz:

Salsa, caroba e ma.nacá-cura todas as mo­

lei'llaS de pelle,rheurnati.;;mos agud ,s ou ch,'unicos e lo·
I!:IS ilS affecções de origem siphililIC,',
Pílulas de velamina -c ,mbate as prisões qo

ventre, sãll depur:,livas e regul,ltl'lras.
Elixir de imbiribina-re,lalwlece os dyspeti­

co�, facIlita as digestões P, prl\lIlll\'e ilS projecções diffi·
cels.

Vinho de ananaz ferr1,tginoso e quina-I\)0- para os chloco-anen�ic(lS;debelb a hypoemia in­
Lert"opir:al, reconstitue� oS hydropicos, e bel'lilel'lcos.
Xarop� de ft9res de aroeira e mutamba

"',r: -muitÕ'" r�w�mmendado!la Lru9lihite, na hemoptyzes e nas tosses aguuas
ou chrooi�as.�'­
pi\1l1as ante�p,�ríodicas, preparadas com a. pereirina,

quina e jaborandy--cura radicalmente as f,'bres 'il Lerrl1ltter tCi\, rc·

miUentr's e perniciosas.
Vinho de jurubeba si1rples e ta'ubem fern.1.ginoso,pre- PUBLICA-SE A i:��'I'.-��çÁO A 15 E 30 DE CADA MEZ

parados em vinho de cajú-effi(','.z I) 'id1-1"IIW!I,ôe:-. Ue figadQ e Um annn d (j lrn.il,além de 350 paginas de lextr) tO-4·, contém cerca de
baçll, agudas ou chronlcar. '

2,000 gr;�Vllia.; di> tlllldas e t!,>!IC,It!lJS trabalhus de senhora, 24- lindos figo-
�omada an�e - herpectlca-colllb.rte a c' u··1. dos dartl'os aI rinns cololldo:> á aqll'lella, 1 � f ,!h�tS grandes reproduzindo 300 moldes

emplO:;wns em 3 dias. em lamanbo natllnd " grande numero de I'!SCOS, mi)llogrammas, modelos,
�inimento ante-rheumatico - Cllr" a.s dli"es ,hen:naticas,letc. O texto chia" IIlJnllci'JsamCllle e�píica todos esses d�zenh()s., indica0.eryslIw1a.; e tumores. i do os melu� de l,x,.. t�tlt.d·l)S de per SI; alem da parle ltnera.na, noticiosa, re-
Sabonetes de mutamba e andyroba phenicada e alca· c' t-!"Illva e tILd, p-.crqHa e:.pecialmente para as leitoras deste jornal.

trão sulphuroso-excellenles nas enfermidades berpetlcas, manchas

\' , . .

e ulceras da pelle. Preço da asslgnatura:-Pro\'InClaS, um anno ...• t4$OOO
Acompanha cada VIdro uma guia, para o modo de nzar, e conselhos hygienicos. ! As asslgnatul as C(lllH"ÇàIlJ em qualquer mez, lindandd porém sempre

, '_
I em �arçll, Junho, Selt'lIlbrl) ou Dezembro.

E"te,; preparados e mais }od)s os. outros, de formula e ,�r),pnlação �o _ O PAGAMENTO E FEITO SEMPHE ADIANTADAMENTEPharm. E. de Hollanda sao vendidos pelos prf'ç,ls da f;\�'f1ca ou depOSito
central na'côrte, DU depo�ilo geral para a provlIlcia de S'lllla Calbarina, eru
casa do_ pba'rtnaceutico

A. PIRES DE CARVALHO
PR AQA BARÃO DA LAGUNA N. f)-DESTERRO

NORMAN ELECTRIC lIGHT-GOMPANY
Philadelphia-U. S..or. America.

A ESTACA0
JORNAL DE MODAS PARIZIENS�JS

DEDICADO A'S SENHORAS BRAZILEIRAS

As�t.g()a·se na côrte lia Agenr:ia de aS::-lgnaturas para todos os jornaes
eSlrangeír9s.

'

Livraria de Lor.qbaerts & Comp., rua dos Ourives, ,

RIO DE JANEIRO
.1
I..

I_
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